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USO DO FIO DENTAL

É muito importante, pois limpa onde a cerda da escova não 
consegue entrar.

Com as mãos limpas, corte aproximadamente 45cm de fio 
e enrole-o nos dedos médios de ambas as mãos, deixando 
aproximadamente 4cm entre um e outro.

Deslize-o suavemente entre os dentes para alcançar abaixo da 
linha das gengivas (penetrando um pouco na gengiva). Nunca 
force o fio contra a gengiva.
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Curve o fio em forma de “C” ao redor da superfície lateral de 
cada dente e deslize-o entre os dentes com um movimento 
de “vai e vém” para cima e para baixo. Repita essa ação entre 
todos os espaços interdentais.

É importante levar o fio até o sulco gengival, para que seja 
feita a completa remoção de restos alimentares e biofilme 
entre os dentes e a gengiva, evitando assim que ela se inflame.

USO DA ESCOVA ELÉTRICA

Coloque a escova na posição horizontal e faça um movimento 
suave da frente para trás. Escove todas as faces do dente 
(interna, externa e de mastigação), incluindo a junção 
da gengiva com o dente. Mantenha aproximadamente 6 
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segundos sobre cada elemento dentário. É recomendável o 
seu uso a partir dos 3 anos, com a supervisão de um adulto.

HIGIENE DA LÍNGUA

A língua também deve ser higienizada diariamente, para 
remoção de restos alimentares, com movimentos horizontais 
raspando a língua suavemente (do fundo até a ponta). Pode 
usar a própria escova de dente ou raspadores específicos.
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EM PESSOAS DESDENTADAS

Não podemos esquecer que a mucosa das pessoas 
desdentadas precisa ser higienizada com um pedaço de fralda 
ou gaze embebidos em água. Essa limpeza deve ser realizada 
após cada refeição e, principalmente à noite, antes de dormir.

LIMPEZA E CUIDADOS EM  
DENTADURAS E PONTES MÓVEIS

Devem ser escovadas fora da boca, com uma escova 
apropriada. Usar sabão neutro ou creme dental sem abrasivos 
para evitar que desgastem mais rápido os dentes artificiais. Ou 
realize a limpeza deixando a prótese 5 minutos de molho em 
água morna com comprimidos próprios para esta finalidade à 
venda no comércio.

A limpeza deve ser realizada após cada refeição e antes de 
dormir, pois a placa também se forma sobre as próteses e, se 
não for removida, pode provocar doenças na boca.
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À noite, as próteses devem ser removidas e, após cuidadosa 
limpeza, colocadas em um recipiente com água e tampa. A 
água deve ser trocada diariamente.

Faça a desinfecção das próteses em uma solução de 1 litro de 
água comum com 8ml (1 colher de sopa) de água sanitária por 
30 minutos, duas vezes por semana. Em seguida, lave bem 
com água corrente. 

Para os que usam próteses fixas (coroas, jaquetas...) o cuidado 
deve ser redobrado, pois há uma dificuldade maior para a 
limpeza dos espaços entre os dentes. No comércio, existem 
escovas interdentais para auxiliar a higienização e passadores 
de fio, que servem para passar o fio dental entre as próteses.
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PARA QUE SERVE O FLÚOR?

Inibe a desmineralização do 
esmalte pelos ataques ácidos 
e favorece a remineralização. 
Protegendo os dentes por 4 
mecanismos : 

1. Mais vigor ao esmalte dos 
dentes em formação.

2. Mais resistentes às cáries. 

3. Atua com os minerais da saliva 
na reparação e no e endurecimento do esmalte danificado 
pelos estágios iniciais da cárie. 

4. Reduz a quantidade de ácidos produzidos pelas bactérias. 

FLUOR
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Ele pode ser usado de 2 formas:

	 Sistêmica:

•	 Água 

•	 Alimentos (vegetais, chá, animais marinhos)

•	 Vitaminas

•	 Comprimido de fluoreto de sódio 

	 Tópica:

•	 Creme dental

•	 Bochechos

•	 Aplicação no dentista

SAÚDE BUCAL NA GESTAÇÃO

A saúde e o bem-estar da gestante são fundamentais para o 
desenvolvimento do bebê. Durante a gravidez, muitos sinais e 
sintomas novos aparecem, como a intensa salivação devido à 
hiperatividade das glândulas salivares.

Na gestação, ocorrem grandes mudanças hormonais, havendo 
um aumento em especial da progesterona e do cortisol, que 
exacerbam os sinais clínicos de inflamação. Alguns problemas 
estão relacionados à gengiva, como a gengivite e a doença 
periodontal (que pode aumentar o risco de parto prematuro 
e baixo peso da criança ao nascer). A gengivite gravídica, que 
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atinge 90% das gestantes, tem como sinal o sangramento 
espontâneo durante a mastigação e higiene oral.

As gestantes que apresentarem episódios frequentes de 
vômitos devem ficar mais atentas à sua saúde bucal, buscando 
intervenções odontológicas preventivas junto ao seu dentista. 
É fundamental o acompanhamento odontológico durante toda 
gravidez.

Em caso de infecções de origem odontológica, o tratamento 
deve ser realizado imediatamente, pois existe o risco de 
bactérias se disseminarem pela corrente sanguínea. Portanto, 
a não realização de um tratamento necessário durante a 
gestação pode prejudicar a saúde da mãe e do bebê. 

As consultas odontológicas da gestante deverão ser rápidas 
e, se possível, pela manhã. A primeira consulta deve ocorrer 
antes da gravidez, pois os tratamentos serão mais fáceis nesse 
período e já serão assim eliminados. Caso não tenha feito 
antes de engravidar, o segundo trimestre é o mais indicado 
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para tratamento eletivo, pois nesta fase a gestante se encontra 
em período mais estável. 

As radiografias devem ser evitadas em grandes quantidades 
e sempre utilizar avental de chumbo e protetor de tireoide. 
Medicações e anestesia podem, sim, ser realizadas e utilizadas 
nos atendimentos odontológicos.

Por volta do sétimo mês, a mãe deve consultar com o dentista 
para receber orientações sobre como cuidar da saúde bucal do 
bebê. 

CUIDADOS PEDIÁTRICOS

As consultas odontológicas devem iniciar quando nascerem 
os dentinhos, geralmente por volta dos seis meses de vida. Se 
o bebê tem um ou poucos dentes, esses poderão ser limpos 
com uma gaze, fralda ou com uma escovinha especial para 
bebês. Quando o bebê tem mais dentes e está acostumado à 
rotina de higiene diária, pode-se usar uma escova de dentes de 
cabeça pequena e cerdas ultramacias. 

É preciso evitar o consumo de qualquer tipo de alimento 
depois da escovação noturna. Se a criança tiver de tomar 
alguma medicação, administre-a antes da escovação.
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Os dentes decíduos, conhecidos popularmente como dentes 
de leite são muito importantes para saúde infantil e precisam 
de cuidados, mesmo não durando a vida inteira, mas durante 
os anos que ficam na boca precisam ser cuidados para não ter 
a perda precoce. É necessário começar a cultivar o hábito de 
escovação depois do alimento da manhã e antes de dormir, a 
partir dos 4 meses de vida.

SAÚDE BUCAL DOS DIABÉTICOS

Dentre as alterações bucais desses pacientes, estão a 
hipoplasia, a hipocalcificação do esmalte, diminuição do fluxo 
e aumento da acidez e da viscosidade salivar, que são fatores 
de risco para cárie. O maior conteúdo de glicose e cálcio na 
saliva favorecem o aumento na quantidade de cálculos e 
fatores irritantes nos tecidos. Ocorre também xerostomia 
(secura da boca), glossodínia, ardor na língua, eritema e 
distúrbios de gustação. 
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A doença periodontal é a manifestação odontológica 
mais comum, estando presente em 75% destes pacientes. 
Indivíduos diabéticos apresentam maior prevalência de 
doenças gengivais e periodontais, quando comparados à 
população geral e apresentam percentuais mais elevados de 
bolsas profundas e perdas graves de inserção periodontal do 
que os indivíduos não diabéticos, pois a insuficiência vascular 
periférica provoca distúrbios de cicatrização, e alterações 
fisiológicas que diminuem a capacidade imunológica, 
aumentando a susceptibilidade às infecções.

O Diabetes Melito pode acelerar a destruição periodontal e, 
em contrapartida, o tratamento periodontal pode reduzir as 
exigências de insulina e melhorar o equilíbrio metabólico do 
indivíduo com diabetes. Portanto, os diabéticos precisam de 
tratamento e controle da doença periodontal.

ENVELHECIMENTO

Quando envelhecemos, algumas alterações ocorrem:

	 Diminuição da capacidade de reação do organismo frente a 
doenças.

	 Diminuição da quantidade de saliva, que geralmente é mais 
acentuada quando se toma alguns medicamentos, como os 
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utilizados para tratar a hipertensão arterial, ou por algumas 
doenças como a diabete, causando a xerostomia (secura da 
boca). 

	 O envelhecimento traz também diminuição no sabor dos 
alimentos, fazendo com que haja uma tendência de abusar 
dos temperos. Devendo ter cuidado na quantidade do açúcar 
e do sal para não exagerar!!

	 As mucosas ficam mais finas e sensíveis, os dentes 
escurecem. O osso que suporta os dentes fica mais frágil e 
sofre reabsorções, podendo expor as raízes dos dentes.

	 Muitas vezes, os idosos apresentam dificuldade motora, 
podendo haver necessidade de ajuste nas técnicas e nos 
meios para que a higiene se efetue. Por exemplo, a escova 
dental pode ter o seu cabo adaptado, acentuando sua 
curvatura ou engrossado com resina acrílica ou mesmo por 
uma manopla de bicicleta para facilitar o seu manuseio.
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Para os idosos totalmente dependentes que não conseguem 
realizar a higienização bucal, o cuidador pode utilizar 
abridores de boca para facilitar a limpeza. Dessa maneira, ele 
fica com a boca aberta facilitando o acesso e a higienização, 
evitando uma mordida repentina. É necessário que ele fique 
numa posição confortável, com as costas o mais reto possível, 
de maneira que sua cabeça seja facilmente segurada durante a 
limpeza.




